
BREVE CATECISMO DE WESTMINSTER 

 

Pergunta 40: Que revelou Deus primeiramente ao homem para regra de sua 

obediência? 

Resposta: A regra que Deus revelou primeiramente ao homem para sua 

obediência foi a lei moral. 

 

Deus deu ao seu povo três tipos de lei: a cerimonial, a judicial e a moral. 

A lei cerimonial se referia aos rituais utilizados no culto do Antigo 

Testamento e prefigurava a obra de Jesus. Após o sacrifício de Cristo, esta lei 

foi abolida: 

“Se o sangue de bodes e touros e as cinzas de uma novilha espalhadas 

sobre os que estão cerimonialmente impuros os santificam de forma que 

se tornam exteriormente puros, quanto mais, então, o sangue de Cristo, 

que pelo Espírito eterno se ofereceu de forma imaculada a Deus, 

purificará a nossa consciência de atos que levam à morte, de modo que 

sirvamos ao Deus.” (Hb 9.13, 14) 

Deus deu também a lei judicial ao povo de Israel com normas que 

regulavam a sua vida civil. Quando o país deixou de existir, no momento em que 

o seu povo foi levado para o exílio, ela também deixou de vigorar. 

Por último, Deus deu a lei moral. Esta continua sendo válida, pois o 

evangelho não a aboliu. Jesus mesmo disse que esta lei não foi abolida e que 

ela permanecerá até o fim: 

“Não pensem que vim abolir a Lei ou os Profetas; não vim abolir, mas 

cumprir. Digo-lhes a verdade: Enquanto existirem céus e terra, de forma 

alguma desaparecerá da Lei a menor letra ou o menor traço, até que tudo 

se cumpra.” (Mt 5.17, 18) 

Esta lei é importante porque por meio dela somos convencidos do nosso 

pecado e das suas consequências: 

“Tudo o que a lei diz é para aqueles que estão debaixo dela para que toda 

boca se cale e todo o mundo reconheça que está sob o juízo de Deus. 

Ninguém será declarado justo diante dele baseando-se na obediência à 

lei, pois é mediante a lei que nos tornamos plenamente conscientes do 

pecado.” (Rm 3.19, 20) 

Essa lei leva o homem a Cristo porque somente em Jesus ele encontrará 

o perdão para os seus pecados. A lei, portanto, é útil para despertar a pessoa 

para a necessidade que tem de um Salvador que a livre do seu pecado. Como 

disse Paulo aos gálatas: “A lei foi o nosso tutor até Cristo, para que fôssemos 

justificados pela fé.” (Gl 3.24) 



Outra função importante da lei tem a ver com o fato de ser a expressão 

da vontade de Deus. Desta forma, como resultado da graça da salvação em 

Cristo, o crente busca obedecê-la para trazer bênçãos sobre a sua vida:  

“Como é feliz aquele que não segue o conselho dos ímpios, não imita a 

conduta dos pecadores, nem se assenta na roda dos zombadores! Ao 

contrário, sua satisfação está na lei do Senhor, e nessa lei medita dia e 

noite. É como árvore plantada à beira de águas correntes: Dá fruto no 

tempo certo e suas folhas não murcham. Tudo o que ele faz prospera!“ 

(Sl 1.1-3) 


